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TÊNIS, FUTEBOL E A FEIRA DE GASTRONOMIA CHEF MIX.  CONFIRA.

Papai Noel faz a alegria das crianças e das 
famílias presentes. Muitas brincadeiras, 

confraternização e solidariedade. 

É NATAL 
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Oano de 2015 foi de muito trabalho para todos, conquistas e grandes encontros. A família  
Cidade Jardim se divertiu bastante no Carnaval, São João, Dia das Crianças e também no 

Natal. E essa família cresce cada dia mais. Novos moradores, mais gente em busca de qualidade e 
da tranquilidade de um bairro planejado.
O bairro ganhou o parque linear, que é a mais nova área de lazer, novos condomínios foram 
entregues; enfim, o Cidade Jardim segue o que foi planejado lá atrás, promover o conceito de 
morar bem.
Esse novo modelo de ocupação urbana passa sempre por ajustes; afinal, as necessidades vão 
surgindo e a ASCIJA sempre busca resolvê-las. Nem tudo são flores, nem sempre as solicitações 
são atendidas imediatamente, mas a Associação trabalha com planejamento, transparência e está 
cercada de Conselheiros que representam o morador.
2016 será um ano de grande movimentação na região. As obras estruturais ficarão prontas, a 
Barra ganhará mais mobilidade e o morador terá avenidas mais largas e o trânsito fluirá me-
lhor. No meio do ano, as Olimpíadas. A região vai receber atletas e turistas de diversos países. 
A ASCIJA já busca, junto ao poder público, informações e cobra planejamento para que tudo 
aconteça com tranquilidade.
A hora agora é de dizer: “estamos juntos!”. A Associação existe para servir ao novo bairro e  
operacionalizar as necessidades vigentes. Contamos com o seu apoio, como você conta com a 
nossa atenção e dedicação.
Desejamos que 2016 seja um ano que contrarie todas as previsões pessimistas divulgadas na mídia; 
que seja um ano farto, abundante e de muitas conquistas. Brindemos a isso!

 ASCIJA
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Há meses, a ASCIJA negocia 
com a Subprefeitura da 

Barra a manutenção do muro 
no final da Avenida Vice-Presi-
dente José Alencar. Apesar das 
negociações - que se mostra-
vam bastante promissoras, em 
decisão vinda diretamente da 
Prefeitura - o muro começou a 
ser demolido no último dia 4 de 
dezembro, sem tempo para que 
a ASCIJA pudesse intervir, uma 
vez que a decisão nesses casos é 
estritamente do Poder Público. 

Mesmo com as negociações em 
andamento, o prefeito Eduardo 
Paes, de forma unilateral, auto-
rizou a derrubada, antes mesmo 
de uma reunião que haveria no 
bairro com o subprefeito Alex 
Costa. Ele faria uma apresentação 
das mudanças previstas, quando 
estas se tornassem oficiais.

A Associação e os moradores, 
pegos de surpresa com a forma 
intempestiva desta ação, lamen-
tam a quebra do diálogo e agora 
se unem para verificar quais as 
alternativas viáveis para reversão, 
ou, em última instância, para 
minimizar os transtornos trazidos 
ao bairro com a intervenção.

Segundo o subprefeito Alex 
Costa, a rua em questão é uma 
via estrutural na Barra da Tiju-

AV. VICE-PRESIDENTE  
JOSÉ ALENCAR.

ca e Jacarepaguá,  que passará 
a ter ligação com as avenidas 
Imperatriz Leopoldina e Coronel 
Pedro Corrêa: “Essa ação, em 
conjunto com a construção de 
duas pontessobre o Canal Arroio 
Pavuna, trará mais opções de 
circulação para o bairro, pos-
sibilitando melhores acessos e 
saídas aos moradores, não só 
do Cidade Jardim como do Rio2, 
Aroazes, Jaime Poggi e demais 
localidades”, afirmou.

Alex Costa disse ainda que essas 
ações fazem parte de um pacote 
de obras e estruturas para me-
lhorar a fluidez do movimento na 
região durante os Jogos Olím-
picos de 2016. Apesar da justifi-
cativa, o departamento  jurídico 
da ASCIJA trabalha para saber 
se a Prefeitura seguiu todos os 
trâmites legais e busca uma solu-
ção para o atual problema. Além 
disso, a Associação promoveu 
várias reuniões nos condomínios 
para discutir o tema.

Um dos moradores do Cida-
de Jardim, o deputado Tiago 
Mohammed por vezes tentou 
intervir, junto à Prefeitura, para 
evitar a destruição do muro 
que limitava a ligação entre as 
avenidas. Ele trabalhou inces-
santemente com a Associação, 
porém, diante da negativa do 

prefeito e com a derrubada do 
muro, a ASCIJA apresentou so-
luções emergenciais para que a 
segurança e a qualidade de vida 
dos moradores de Cidade Jardim 
sejam preservadas. 

Assim, a Associação atuará nesse 
novo cenário da seguinte maneira:

- Brigará para manter a via fe-
chada até a época da realização 
dos Jogos Olímpicos;

- Insistirá na implantação do se-
gundo retorno na Pedro Corrêa, 
agora como COMPLEMENTO 
para dividir o fluxo de veículos;

- Solicitará a permissão para 
implantação de guaritas de se-
gurança nas pontas da Avenida 
Vice-Presidente José de Alencar;

- Reforçará a segurança por 
meio de câmeras e readequará 
o efetivo;

- Solicitará a implantação de 
quebra-molas, a fim de diminuir 
o possível índice de acidentes 
por conta de alta velocidade;

- Solicitará a implantação de 
faixas de pedestres, placas de si-
nalização e até sinais de trânsito 
ao longo da via;

- Buscará a permissão para a ins-
talação de cancelas automáticas;

- Insistirá para que a via 
permaneça disponível como 
área de lazer aos domingos e 
feriados. 

- Garantirá um maior controle 
das quadras de grama sintéti-



A Associação Amigos do Cidade Jardim 
está na rede mundial de computadores.
Desta forma, a ASCIJA fica mais perto 
do morador.
PARTICIPE. ACESSE. COLABORE.

ASCIJa
na rede

facebook.com/ascijacidadejardim

Instagram/ascijacidadejardim
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ca e das demais instalações. 

O diretor da Associação, 
Fernando Milanez, organizou 
reuniões com cada condomínio 
para apresentar as mudanças 
que ocorrerão e, ao final de 
cada uma, se colocou à dis-
posição, junto à ASCIJA, para 
tentar sanar as necessidades e 
receber as reivindicações dos 
moradores.

É importante reforçar que a As-
sociação está buscando soluções 
legais, por meio do departamen-

10

to jurídico, junto com o morador. 
Dentro da legalidade, a ASCIJA 
brigou pela manutenção do 
muro fechado.  Foi incansável, 
mas a Prefeitura, buscando 
maior mobilidade para o trânsito 
durante os Jogos, promoveu a 
ação intempestiva.

A nossa luta é permanente.  Se-
rão apresentados vários ofícios 
então, exigindo o cumprimento 
de ações que objetivem dar 
mais segurança - como reforço 

de efetivo da Guarda Municipal, 
redirecionamento de rondas do 
18º Batalhão da PM, reforço na 
urbanização e iluminação da 
Estrada do Arroio Pavuna, nova 
rota de entrada para o Cidade 
Jardim, entre outras ações.

Contamos com o seu apoio, 
porque estamos buscando o 
que toda a comunidade Cidade 
Jardim deseja e merece.



1312

O MEIO AMBIENTE  
EM PAUTA

uma solução para o problema. 
Já ocorreram dezenas de reuni-
ões, mas, finalmente, na última 
audiência pública realizada, a 
solução se mostra mais palpável. 

Na sede da Câmara Comunitá-
ria da Barra, foi apresentado o 
Estudo de Impacto Ambiental 
(EIA) e o Relatório de Impacto 
Ambiental (RIMA) das obras de 
melhorias das lagoas da região. 
O projeto foi apresentado por 
membros da Comissão Estadual 
de Controle Ambiental (CECA), 
do Instituto Estadual do Am-
biente (INEA) e representantes 
da empresa Masterplan, respon-
sável pela assessoria ambiental 
do projeto.

Marcos Sales (Masterplan), 
Thatiana Pacheco (Masterplan), 
Catherine Hallot (Masterplan), 

o Subsecretário de Segurança 
Hídrica e Saneamento, Antonio 
da Hora, o Presidente da mesa, 
Maurício Couto, Ana Cláudia 
Campos (CECA) e Anselmo 
Frederico (INEA) estavam com-
pondo a mesa. O projeto con-
siste no trabalho de dragagem 
dos 5.000.000 m³ do Complexo 
Lagunar de Jacarepaguá, e nele 
serão feitas: a utilização tempo-
rária de três áreas de bota-es-
pera às margens das lagoas da 
Tijuca, Jacarepaguá e Marapen-
di; a utilização de cavas identi-
ficadas nas lagoas da Tijuca e 
Jacarepaguá para a disposição 
do material dragado; e a execu-
ção de obras de prolongamento 
do molhe existente do Canal da 
Joatinga. Também presente no 
evento, o Secretário de Estado 
do Meio Ambiente do Rio de Ja-

neiro, André Correia, salientou 
os cuidados que se deve ter 
ao observar os trabalhos de 
dragagem: “é preciso deixar 
clara a ideia do projeto. Ele 
não diz respeito ao tratamento 
do esgoto e, consequente-
mente, à qualidade da água 
de forma direta. Esse projeto 
diz respeito à revitalização da 
hidrodinâmica. Costumo dizer 
que se tivéssemos o esgoto 
local já devidamente tratado, 
esse projeto seria o suficiente 
para resolvermos esse proble-
ma, porém já demos um passo 
muito grande hoje”. 

O Diretor da ASCIJA, Fernan-
do Milanez, concorda com o 
Secretário, ao afirmar que esse 
é mais um avanço para a luta 
na melhoria das lagoas: “mais 
um passo dado, sem dúvidas. 
Ainda faltam alguns licencia-
mentos, mas agora parece 
que houve um entendimento 
entre os ministérios público, 
estadual e federal, e os órgãos 

ABarra da Tijuca possui o 
Complexo Lagunar de 

Jacarepaguá. Nele estão as 
lagoas do Marapendi, Tijuca, 
Camorim e Jacarepaguá. Por 
muitos anos, elas foram ponto 
de diversão nos fins de sema-
na e eram locais onde muitos 
moradores da região tiravam seu 
sustento através da pesca e da 
caça aos siris. Além disso, havia 
também aqueles que usufruíam 
das águas para se locomover 
de um ponto a outro do bairro. 
Mas isso aconteceu há muito 
tempo, e a realidade hoje é bem 
diferente: poluição, degradação 
ambiental e águas podres. 

Com o crescimento de toda a 
região, as lagoas passaram a re-
ceber o esgoto dos prédios e o 
cenário é esse que vemos hoje. 

A Câmara Comunitária da Barra 
da Tijuca, junto à sociedade civil 
organizada, vem há muito tem-
po cobrando do poder público 

de controle. Desta manei-
ra, estamos um pouco mais 
perto do desfecho, que seria 
a autorização para enfim a 
dragagem sair, e também todo 
o resto, como o transporte 
aquaviário, que vai desafogar 
o trânsito na Barra”. Quem 
também se mostrou otimista 
com o trabalho apresentado 
foi o biólogo e Vice-Presidente 
da Câmara Comunitária da 
Barra, David Zee: “eu, particu-
larmente, gostei muito. Eu li o 
RIMA inteiro e é bem verdade 
que é um projeto complexo e 
bastante grande. Pelo o que 
eu pude ver, ele contemplou 
os aspectos mais importantes 
e principalmente os impactos, 
com isso pode-se ver, den-
tro desse estudo, as medidas 
mitigadoras e compensatórias. 
Medidas essas para apaziguar 
eventuais impactos negati-

vos e também outras medidas 
preventivas, como o monito-
ramento durante a obra para 
acompanhar, caso haja, algum 
desvio de impactos inesperados 
a tempo”.

Encerrada a noite de reunião, 
foi também Zee quem falou 
sobre a importância do com-
parecimento da população em 
audiências públicas: “é muito 
importante, porque é uma 
oportunidade da população 
expressar seus anseios e seus 
temores. O Estudo de Impacto 
Ambiental esteve aqui na Câ-
mara Comunitária por 30 dias, 
para que as pessoas pudessem 
consultá-lo. Hoje, foi o mo-
mento de tirarmos as dúvidas 
e levantarmos as questões, 
tanto positivas como negativas. 
A reunião de hoje serviu para 
tudo isso”.
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A Avenida Abelardo Bueno, 
eixo importante para o Ci-

dade Jardim, será passarela dos 
Jogos Olímpicos do ano que 
vem. Hoje, é um grande can-
teiro de obras. Equipamentos 
esportivos, avenidas, pontes e 
terminais estão em construção; 
enfim, o bairro se transforma 
para os jogos.

Mas o que ficará disso tudo para 
a cidade?

A resposta para essa pergunta 
foi dada na reunião promovida 
pelo poder público. O Secre-
tário-Executivo de Coordena-
ção de Governo, Pedro Paulo, 
o Subprefeito Alex Costa e o 
Deputado Estadual Tiago Moha-
med se reuniram com represen-
tantes das associações e mora-
dores da região.

“Seguimos uma linha de raciocí-
nio com três tópicos: economia, 
‘sem elefantes brancos’ e legado. 
Todos os investimentos feitos 
foram pensando para depois 
dos jogos. Investimentos como 
o que está sendo realizado na 
Praça da Bandeira, o lote zero 
do BRT, a linha 4 do metrô e a 
duplicação da Estrada do Joá se-
rão permanentes, que, por conta 
das Olimpíadas, conseguimos 
trazer para o Rio. Hoje, a cada 
seis reais investidos, um real é 
para equipamentos olímpicos e 
cinco são para a infraestrutura 
da cidade”, disse Pedro Paulo.

RIO 2016  

Ao final da reunião, o Deputa-
do Tiago, que também é mo-
rador do Cidade Jardim, deu 
seu parecer: “foi esclarecedora 
essa reunião. É muito bom ver 
o Subprefeito e o Secretário 
terem essa preocupação de 
mostrar para os moradores o 
que está acontecendo, não só 
no Parque Olímpico, que será 
um legado maravilhoso para a 
região, mas também no entor-
no do Parque, como a dupli-
cação da Abelardo Bueno e da 
Salvador Allende. As pessoas 
querem saber quando a obra 
acaba, a população quer isso. 
Tenho certeza de que o final 
das obras será muito positivo. 
Hoje, temos esse transtorno 

Segundo o Secretário, a Prefei-
tura inovou ao trazer o conceito 
de arquitetura nômade, com 
instalações que podem ser 
reaproveitadas. Desta maneira, 
pontos como a Arena Handebol, 
ganham uma nova função após 
os jogos e se transformam em 
quatro escolas municipais.

Outro grande legado de desta-
que é a criação do Centro Olím-
pico de Treinamento (COT), que 
nascerá de três pavilhões espor-
tivos em construção e abrigará 
diversas competições, juntamen-
te com o Velódromo, o Centro 
de Tênis e o Parque Aquático 

Maria Lenk. O COT será voltado 
para atletas de alto rendimento, 
formação de gerações futuras 
de atletas e sediar competições 
internacionais, se transformando 
no primeiro centro de treina-
mento do Brasil e o mais moder-
no da América Latina. “É muito 
bom saber que hoje estamos em 
um ponto que, com o final dos 
jogos, teremos um reaproveita-
mento da região. Esse dinheiro 
investido aqui vai ser transfor-
mado para um viés fundamental 
para a cidade, que é a educação, 
com a criação de escolas nesse 
local”, conta o Subprefeito.

na região, mas, sem dúvida, 
quando elas acabarem, tere-
mos um saldo muito bom”.

Presente na reunião, o Diretor 
da ASCIJA, Fernando Milanez, 
mostrou-se confiante durante 
a realização do evento, mas 
salientou que os morado-
res devem ter cuidado para 
que não precisem passar por 
problemas durante essa época 
movimentada na região: “creio 
que a crise não afetará o com-
promisso de finalização das 
obras, que estão adiantadas. 
Havia um medo do vexame, 
de que não iria ficar pronto, 
mas o evento vai acontecer, 
serão jogos belíssimos! Mas 

nós estaremos no olho do 
furacão e possivelmente sere-
mos afetados pelas restrições 
de acesso, que vão acabar 
acontecendo durante as Olim-
píadas, afetando serviços e a 
mobilidade. Temos que ficar 
atentos para a essas mudan-
ças, para que ninguém marque 
algo que terá que desmarcar 
durante essa época, como 
festas e eventos, que serão 
virtualmente impossíveis, pois 
os convidados podem ficar 
retidos nas barreiras viárias.

Na realidade, a Prefeitura está 
sinalizando que viveremos 
um“Rock in Rio” por cerca de 
20 dias, o que é mais com-
plicado, pois pegaremos dias 
de semana e tudo mais. Mas, 
vamos ver mais adiante como 
isso tudo vai ficar”.
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3ª COPA DE TÊNIS   
CIDADE JARDIM

N o mês de outubro, acon-
teceu a 3ª Copa Cidade 

Jardim de Tênis que, além de 
promover o esporte no bairro, 
promove alegria, encontros e 
muita festa. A competição acon-
teceu durante os fins de semana 
e contou com aproximadamente 
80 inscritos, divididos em quatro 
categorias: A, B, C e Iniciante. 

Os campeonatos de tênis no 
Cidade Jardim têm o apoio dos 
moradores e da ASCIJA, e sem-
pre atraem muitos participantes. 
Sem falar que através deles nas-

cem novas amizades que ficam 
para a vida toda. 

Anderson Senna (Reserva do 
Parque) e Marcus Braga (Reserva 
Jardim) foram adversários duran-
te o campeonato, mas, para eles, 
o saldo positivo dessa competi-
ção é a amizade que pretendem 
levar para fora das quadras. 
“Quem me dera um dia sacar que 
nem ele”, brinca Anderson. 

Para Rodrigo Borba, professor de 
tênis e um dos organizadores do 
evento, o torneio foi um sucesso 

Para Anderson Senna, a participação 
no campeonato não tem nenhum 
tipo de pressão: “eu jogo tranquilo. 
Minha presença aqui não se resume 
aos resultados, mas sim a grande 
diversão que tudo isso proporciona 
a nós, moradores”. 

Gustavo Parise (Majestic) recebeu o apoio dos filhos, Maria Eduarda 
(9 anos) e Gustavo (12 anos), que participou da categoria C. Já o seu 
amigo, Carlos Henrique (Majestic), estava na categoria B. 

e superou as expectativas. “É 
muito prazeroso ver que a nos-
sa dedicação vale a pena. Pra 
mim, não tem nada melhor do 
que acompanhar a progressão 
deles. Sem falar que os mora-
dores apoiam a realização do 
evento, já tradicional na agenda 
do Cidade Jardim. Nosso objeti-
vo é que, a cada ano, o número 
de participantes aumente e que 
o clima seja sempre de alegria 
e confraternização através do 
esporte”, enfatiza Rodrigo. 
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Marcio Carrara (Maayan) achou 
o evento muito bem estruturado 
e parabenizou os organizadores: 
“esse torneio foi muito bom! Tudo 
ocorreu de maneira muito tran-
quila e harmônica, e com certeza 
participarei nos próximos anos”.

Bruno Gentile, campeão da categoria C, ao 
lado de Rafael.

Marcus Bedeschi, vice-campeão da 
categoria B, ao lado de Celso Tava-
res, Diretor-Adjunto da ASCIJA.

Fabio Moser, campeão da categoria B,  
ao lado de Reinaldo, representante da 
Barra Tênis.

Gustavo Abi Zaid, campeão da 
categoria A, e Francisco de Assis 
Maciel, um dos organizadores do 
evento.

Harrysson Martins, vice-campeão da 
categoria C.

André Luiz Martins, campeão da 
categoria Iniciante, e Reinaldo.

Marco Antônio Macedo, vice-campeão da categoria A, ao lado do professor  
Rodrigo Borba e Reinaldo, representante da Barra Tênis.

Marcus Braga, morador do Reserva 
Jardim, apoia esse tipo de torneio no 
bairro: “acho ótimo, pois esse tipo de 
iniciativa estimula o aperfeiçoamen-
to daqueles que já são atletas e insere 
pessoas novas no esporte”.

Tiago Cunha é iniciante no tênis 
e não escondeu a alegria de estar 
em quadra: “pratico há seis meses 
e ainda estou aprendendo. Mas, 
com certeza, ganhei companhei-
ros de treinamento que irão me 
ajudar a melhorar”. 

Renato Redel (Reserva Jardim) é 
um dos praticantes mais assídu-
os do tênis no Cidade Jardim. “O 
torneio foi ótimo, ainda melhor do 
que o do ano passado. Este ano, 
havia muitos participantes que se 
uniram em prol do esporte saudá-
vel. O torneio foi bom para integrar 
a todos”, disse.

Joaldo Silva Junior (Reserva Jardim) participou da Copa Cidade 
Jardim de Tênis pela terceira vez e se diz entusiasmado para 
participar das próximas edições.

19
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Futebol é paixão, não tem re-
ligião, classe social ou idade. 

Por isso, a principal saída do bra-
sileiro que não conseguiu chegar 
ao nível profissional é a pelada. 
Pensando nisso, criou-se a Liga 
de Futebol Society de Condomí-
nios (LFSC). Focada naqueles que 
já passaram dos 30 anos, a liga 
reúne moradores dos principais 
empreendimentos da região em 
clima de confraternização. 

Idealizada pelo Professor de 
Educação Física, Thiago Fortes, 
a LFSC realiza todos os jogos no 
Barra Gol e segue a regra oficial 

LIGA REÚNE   
EQUIPES DE CONDOMÍNIOS

Zagueiro do Reserva do Parque, Mar-
celo Freitas achou muito interessante 
participar da LFSC e espera que tenham 
mais equipes no ano que vem. 

Mesmo após a eliminação, Clauber 
Nascimento, capitão do Reserva do 
Parque, elogiou a organização  
do evento. 

José Antônio (Reserva do Parque) 
ajuda a organizar o time nos trei-
namentos que acontecem todas 
as terças e quintas, à noite, nas 
quadras do Cidade Jardim. 

Aley Bertol (Reserva Jardim) acre-
dita que muito mais importante 
do que ganhar é o zelo que o time 
tem pela amizade. “Eu vim do sul, 
há pouco mais de dois anos, para 
morar no Rio de Janeiro, mais 
precisamente no Cidade Jardim, e 
nesse time encontrei verdadeiros 
amigos, que posso contar para o 
que der e vier”, comentou Aley, 
que ao lado da filha, Maria Eduarda 
(11 anos), posou para a foto.

do Fut 7. Com 16 equipes, mais 
de 240 jogadores inscritos e 
árbitros oficiais da modalidade, 
a competição, em sua primeira 
edição, organizou os princi-
pais times amadores de futebol 
society da região e o Cidade 
Jardim não ficou fora dessa, 
enviando 3 times.

Thiago conta que o projeto 
surgiu para unir os peladeiros 
de plantão, seguindo a organi-
zação profissional. “A ideia é ter 
algo divertido e com seriedade. 
Temos contrato, comissão de 
organização, bola e árbitros ofi-

ciais. A qualidade dos jogadores 
me surpreendeu muito tam-
bém. Inclusive, há profissionais 
e ex-profissionais participando, 
como o Athirson”, conta o Presi-
dente da Liga.

As 16 equipes foram divididas 
em 4 e as duas melhores se 
classificaram para as quartas de 
final. Representando o Cidade 
Jardim, o Reserva do Parque 
lutou até o fim, mas acabou eli-
minado na primeira fase. O jogo 
final foi contra o Novo Méier, 
mas, com o placar de 7 x 4 
para o Novo Méier, a equipe do 

condomínio não conseguiu a 
vaga nas quartas.

A equipe adversária só precisa-
va do empate e, mais tranquila 
em campo, logo no primeiro 
tempo, emplacou 3 x 0. O Re-
serva do Parque teve que sair 
para o ataque e até equilibrou 
a partida com dois gols. No 
segundo tempo, o Novo Méier 
apenas administrou a partida e 
aproveitou os contra-ataques 
para fechar o placar.

Capitão do Reserva do Parque, 
Clauber Nascimento admitiu 
que não tem desculpa para 
a eliminação e que o evento 
foi bom para mostrar o que a 
equipe tem que evoluir dentro 

de campo. “O campeonato 
externo mostrou que existem 
times mais tarimbados. Ano 
que vem, vamos brigar para 
estar aqui de novo e represen-
tar ainda melhor”, conta.

A Liga de Futebol Society de 
Condomínios prioriza jogado-
res acima de 30 anos, aceitan-
do 3 participantes mais jovens 
por equipe. Ano que vem, a 
tendência é que o número 
de inscritos aumente. Cada 
equipe pode ter no mínimo 
10 inscritos, no máximo 20, e 
por jogo, cada time paga 200 
reais para cobrir os custos de 
campo e arbitragem.
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Oparque linear já é uma realidade no Cidade Jardim. 
Inaugurado recentemente, o espaço chegou para 

agregar mais qualidade e oferecer mais lazer aos mora-
dores. Esportes, caminhadas, encontros: a família Cidade 
Jardim tem aproveitado a nova área. Confira.

DE BEM COM A VIDA  
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Passeando com Fred, Carolina Lacerda, mora-
dora do Reserva do Parque, foi ao parque linear e 
achou o local bastante espaçoso.

 Philippe Morrisson mora no Reserva do Parque e 
convidou a irmã, Danielle Morrisson, o sobrinho, 
Lucas, e a mãe, Neide, para um passeio no parque 
linear. Ele elogiou o espaço: “O local é ótimo para 
as crianças”.

A família Nogueira 
aproveitou o fim de tar-
de com um passeio até 
o novo parque. Mora-
dor do Reserva Jardim, 
Leonardo (primeiro à 
esquerda) afirma que 
vai sempre ao local. 
“Ficou muito bom. É 
sempre interessante ter 
mais opções de lazer”, 
completou.

Gustavo Kalif, pai de
Pedro Henrique, desceu 
do Reserva Jardim para 
dar uma caminhada no 
parque linear. “O espaço 
é muito legal! Sempre 
estou aqui com o meu 
filho”, disse.

O morador do Reserva Jardim, Vicente Corbelli, acompanhado da avó, 
Yara Corbelli, e da prima, Ana Carolina Corbelli, aproveitou também o 
novo parque para colocar o papo em dia com a família. “Já tinha vindo, 
ficou lindo. É ótimo para um fim de tarde”, informou.
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O s temperos, aromas e 
receitas dos food trucks (e 

bike foods) invadiram o Cidade 
Jardim, que recebeu a última 
edição do ano da feira gastronô-
mica Garagem, nos dias 28 e 29 
de novembro. O evento levou 27 
participantes que apresentaram 
toques gourmet e muita varie-
dade em seus cardápios. Havia 
de tudo um pouco: dos tradicio-
nais churros e tapiocas  – com 
variações deliciosas –, até sandu-
íches bastante incrementados, 
como o saboroso “El Matador” 
(baguete, linguiça defumada, 
alface, tomate e molho de chur-
rasco argentino). Sem falar nos 
hambúrgueres, pizzas, paletas e 
outros quitutes.

Aproveitando o amplo espaço 
do Cidade Jardim, a Garagem 
criou um ambiente extrema-
mente harmonioso e convidativo 
para que as famílias pudessem 
aproveitar o evento. A feira 
contou ainda com DJ e muita 
música, além de uma oficina de 
cupcakes gratuita para a crian-
çada. Para os sócios Alessandro 
Costa e Danilo Basto, donos do 
food truck “B&B”, foi uma opor-
tunidade perfeita para levar ao 
público suas criações. “Sou chefe 
de cozinha há mais de vinte 

TANTOS  
SABORES  

anos, e agora temos essa pos-
sibilidade de divulgação itine-
rante, mostrando parte do que 
já fazemos na Freguesia. Esse 
evento é muito bacana”, afirmou 
Alessandro. Já Danilo, que cuida 
da parte administrativa do negó-

cio, acredita que o modelo ainda 
tem muito potencial, apesar da 
concorrência. “Com o ‘boom’ 
muita gente apareceu. Mas acre-
ditamos que os que realmente 
têm algo diferenciado a oferecer, 
além de um bom atendimento, 
consigam se manter”, explicou.

As meninas fizeram a festa com tantas opções de comida. Ana Luiza de Sou-
za, do Majestic, aproveitou para levar as filhas, Letícia (11 anos) e Victoria (14 
anos), sua cunhada, Silvia, e a pequena Maya (5 anos).
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Vladimir Muskatirovic e a filha, Katarina (9 
anos), são brasilienses de nascimento, mas 
adotaram o Rio de Janeiro. Moradores do 
Reserva Jardim, eles aproveitaram a feira 
para se deliciar com as paletas: “muito ba-
cana! Gostamos muito”.

A família de Alexandre Macieira, do Reserva Jardim, 
aproveitou bastante o evento. Ele estava acompa-
nhado pela esposa,  Érica (com quem é casado há 21 
anos), e os filhos, Lucas (14 anos), Caíque (15 anos) e 
Patrícia (7 anos).

O casal Bruno Souza e Tania Rocha experimen-
tou os hambúrgueres artesanais e o clima da 
Garagem. “Há muitas opções de boa comida, 
além de ser pertinho de casa”, disse o morador 
do Reserva do Parque.

Fã de food trucks, a Cristiane Santana, do Reserva 
do Parque, aproveitou para colocar o papo em dia 
com a amiga Mariana. “Achamos muito legal ter 
um evento desse aqui no condomínio. Além de 
bem feito, os preços estão muito bons”, destacou.

Nathália Cardoso de Barros, do Maayan, marcou 
prsença com o maridão, Jaime, e aproveitou para 
chamar o irmão, Bruno Romário, que levou a esposa, 
Laisa, e  o pequeno Murilo (9 meses).

Entre uma cervejinha e muito bate-papo, Emanuel Barreto, do 
Reserva Jardim, curtiu muito com a esposa, Larissa (com quem está 
casado há 10 anos), o cunhado, André, e também com a fofíssima 
Maria Valentina (2 anos).
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PAPAI NOEL CHEGOU                  

31

Mais um ano começa a se despedir. Mais um Natal 
festivo para os moradores do Cidade Jardim pro-

movido pela ASCIJA. 

A recepção ao bom velhinho aconteceu no novo 
parque linear e trouxe muitas atividades. Além das 
diversas oficinas de arte para a criançada desenvolver a 
criatividade, foram colocados três camas elásticas e um 
pula-pula. O palco central foi o cenário escolhido para 
a apresentação do teatro de fantoches, para as brinca-
deiras com a equipe de animação, para apresentar as 
princesas da Disney e ainda contou com a apresentação 
da peça “Frozen”, com os personagens Olaf, Elza, Anna 
e sua turma.

A festa, que durou a tarde toda, também teve inúmeras 
barracas com os mais diversos quitutes, como churras-
quinho, pastel, salsichão, churros e doces diversos. Para 
encerrar a festa, o Papai Noel chegou em seu trenó para 
tirar fotos e ouvir os pedidos de presentes dos pequenos 
da festa, tudo ao som das crianças da ONG Som de Paz, 
que tocaram canções natalinas em seus violinos.

Jorge Ribeiro (Majestic) estava com os filhos, 
Vitória (6 anos) e Daniel (8 anos). Enquanto a pe-
quena estava contando os segundos para poder 
tirar foto com as princesas, o pai elogiou o even-
to: “essas festas são bem importantes. Dezembro 
é um mês de festejar muito, e aproveitar isso ao 
lado da família e dos amigos é maravilhoso. A 
ASCIJA está de parabéns pelo evento. Tudo está 
bastante organizado”. 
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Os paulistanos e moradores do Reserva do 
Parque, Patrícia e Ricardo Simões levaram os 
filhos, Henrique (3 anos) e Vitor (1 ano), para 
a festa. A família estava ansiosa pela chegada 
do Papai Noel, e, enquanto ele não chegava, 
as crianças aproveitaram o tempo para se 
divertir na cama elástica. Patrícia elogiou a 
utilização do parque linear para fazer o even-
to: “ficou muito melhor e mais espaçoso, além 
de mais seguro”. 

Eduarda (1 ano) estava com as suas “seguranças particu-
lares”, a mamãe Michelle Dias, a tia Tais Barreto e as avós 
Araildes Barreto e Gisele Dias. Moradoras do Reserva do 
Parque, as mulheres da família estavam atentas a cada 
movimento da pequena, que se divertiu no pula-pula e 
com as princesas que passeavam pela festa. Nem mes-
mo o sol quente desanimou a pequena, que se divertiu 
bastante durante toda a festa. 
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Felipe e Tatiana Serqueira são moradores do Reserva do Parque. O casal estava 
com a filha, Alice (2 anos), que se divertia correndo de um lado para o outro na 
festa para aproveitar tudo. “Estamos gostando muito do evento! A organização 
está excelente, há boas opções de atividades para as crianças e também de 
comida. Estamos bastante satisfeitos”, conta Felipe. 
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Moradora do Reserva do Parque, Mirna Andrade 
não só levou a filha, Catarina (2 anos), para a festa, 
como trouxe também os casais de amigos Amanda 
e Fernando Guimarães com a filha, Julia (2 anos), e 
Ana Paula e André Sampaio com pequena Malu (2 
anos) para aproveitar o evento. 

Carolina (1 ano e 8 meses) estava com a mamãe 
Bruna Campello e a vovó Rosane Campello. As 
moradoras do Reserva Jardim contam que não 
perdem nenhum evento do bairro. “A festa está 
muito animada, há boas opções de atividades e as 
festas feitas aqui no parque são melhores por con-
ta de todo o espaço disponível. Minha filha está 
adorando, já foi no pula-pula e dançou com  
a equipe de animação (risos)”, diz Bruna. 
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Paula e Rodrigo Reis (Reserva do Parque) estavam 
aproveitando a festa com a filha, Maria (1 ano e 9 me-
ses). Frequentadores assíduos dos eventos do bairro, 
eles já tinham levado a pequena para brincar na cama 
elástica e no pula-pula e aguardavam ansiosos para a 
apresentação da peça teatral “Frozen”. 

Bruno Guimarães e Natália Silveira (Reserva do Parque) 
aproveitavam o dia brincando com filha, Maria Eduarda 
(1 ano e 8 meses), jogando bolinhas de sabão para que 
ela pudesse estourá-las. Bruno elogiou o evento: “as 
atividades são boas, o evento está sendo muito bem 
organizado e as crianças estão se divertindo bastante”. 

Cynthia Lucas e Harrison Guimarães aproveita-
ram a festa ao lado dos filhos, Heitor (3 anos) e 
Alice (3 meses). Enquanto a pequena aproveitava 
o colo da mamãe, o pai brincava com o filho mais 
velho no gramado do parque. “Ele já foi na cama 
elástica e no pula-pula. Estamos gostando bastan-
te, pois tem muita atividade para eles! Adoramos 
os eventos do Cidade Jardim”, explica Cynthia. 

Adriana Santos e Rodrigo Rocha (Reserva do Par-
que) levaram a pequena Valentina (7 meses) para 
aproveitar o evento e ver as outras crianças. “Já 
viemos em outros eventos e gostamos muito. Por 
ser aqui, no parque linear, acabou ficando melhor 
e mais animado. Valentina está adorando (risos)”, 
comenta a mãe. 
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